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Toda sriTe consideraria

um impossível a (leslm-
< unidade de amai rar uma

, leança, tolhendo-lhi; os
movimentos, por um dia

gue fosse.

No enitnnto, muitas cre-
ancas tornam-se franzinas

e doentias por a mios e ás
vezes para toda a vida,

por terem o desenvolvi-

monto tolhido por umprm
terrível embora intisiyel: OS VERMES, Estes parasitas as tornam

anêmicas, pallidas e fraeas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e
espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora que é o
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que mata e íaz expellir com uma só dose todos os vermes

m INHA OS PÉS RACHADOS

0 sr. Francisco de Paula Soares, activo e ha-t>.il eabellerc iro do «Salão Beira Alta», ã rua
Andrade Neves, enviou o ségiynte attestado :

«Profundamente reconhecido ao. PO' PELOTENSE. pelos bons effeitos em mim urodu
zidos pelas appiicações desse preplirado, venho trazer ao conhecííncnto cio publico esse bom
resultado. Soffria tenazmente de raphalyeom fortes comiehoes nos pés, talvez devido a minha
profissão, que nw obriga a estar de pé õ «lia inteiro. Depois que comecei o uso do maravi
lhoso PO' PELOTENSE, applicando o po em um dia ao outro estava bom. Pôde usar como
quizer este attestado, fiel expressão da verdade.

Pelotas,
fczoncisco dê Paula Soares»

Confirmo esse attestado. Dr, E. L. Ferreira de Araújo. «Firma reconhecida),
Licença N. 54 de 16 de Feveiro de 1918.

Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G. do Sul
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VOINão acha V. Sa. que a «
CBPICHBBB» augmentará muito de
valor no dia em que os seus. assi-
gnantes forem duas ou trez vezes
mais numerosos que actualmente ?

Se assim pensa porque não nos
auxilia, enviando-nos a sua assi-
gnatura e outras de pessoas de
sua amisade?!...
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KODAK.

O momento é de velocidade e economia: pertence á
maquina. O esforço humano, nesta hora galopante e utili~
laria de pressa frenética, precipita-se, cada vez mais, na
rapidez essencial e resoluta das sínteses. A tendência uni-
versai é para os resumos instantâneos, claros e concisos.
Tudo se condensa e comprime. E é na rigidez incisiva dos
esquemas que o homem moderno — devorado de apetites
urgentes—exprime os seus sentimentos e idéas, as suas ne-
cessidades e ambições, as suas paixões e doutrinas. Todas
as coisas, destarte, no tumulto do mundo contemporâneo,
têm um caracter integralmente sintético. E* síntese o arra*~
nha-ceu, que resume e condensa, num bloco ciclopico de
cimento armado, a paípilação, o alvoroço e a vida de uma
cidade. Sintese de velocidade utilitária, o avião procura
diminuir e simplificar os caminhos do mundo, transforman-
do as distancias em meras abstrações geográficas. O radio
—mais sintético ainda que o avião— suprime para o mila-
gre da voz humana o tempo e o espaço. Diretos, concisos
e breves, os livros de hoje-eles também—são prodígio li-
rico de síntese, onde a gente pôde encontrar ao mesmo
tempo a poesia, a musica e o próprio amor... Tudo, em su~
ma, nos dias de hoje, cabe nos limites exíguos das expres-
soes sintéticas e essenciais. Era, pois, natural, e era lógico,
que coubesse dentro de uma sintese — instantânea e com-
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pleta—a mais delicada e a mais nobre das sensações hu~
manas: a sensação visual das belezas e das tôrmas, que a
nossa refina fixa diariamente no espetáculo inumerável da
vida quotidiona. E esta sintese admirável é a Kodak que a
realiza.
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Guardar, no milagre de um instantâneo, o momento
do prazer ou da tristeza, o pitoresco da paisagem ou da
moda, o ritmo da vida ou a harmonia da fôrma humana,—
guardar, em suma, a emoção palpitante de hoje para a
saudade futura da nossa recordação, eis [o sortilegio da
Kodak. E um instantâneo pôde serás vezes poesia ou arte,
romance ou historia, e pôde ser também tudo isso a um
tempo, porque tudo fixa e representa.

Descubro-lhe apenas um defeito, que para muitos,
de resto, poderá ser ainda uma virtude: coloca ao alcance
fácil de todos os olhos a maravilha incomparavel do sor~
riso das lindas mulheres. Vulgariza, portanto, a mais nobre
e a mais pura das obras de Deus. Standartiza. a cópia da
fisionomia humana, que os fotógrafos ambulantes e as re~
vistas ilustradas já transmudaram em coisa do domínio pu-
blico... Contudo, tem a vantagem de evitar episódios como
aquele que se conta de Mareei Proust.

¦* 
«

Peregrino Junioi
.- : . ,. T.' ' ' ' ¦' .:' 

¦!¦¦ 
,¦

Numero 357 - Vicíoria, 30 de Janeiro de 1934
Redacçôo e Admínísiração : Avenida Capichaba, 26

Telephone C. 117 '
Assignaiura annual 2.5SOOO

Anno XII

Caixa 131
AVULSO 1SOOO




































































